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Introdução 
Entre o silêncio e a esperança 

Este livro nasceu de uma dor que parecia insuportável, mas que, pouco a pouco, se transformou em um caminho de amor, fé e serviço.
Perder um ente querido é como perder uma parte de si. No início, é silêncio, incredulidade e um vazio que nenhuma palavra preenche. Aos poucos, a espiritualidade mostrou que a separação não era definitiva, que o amor não termina, e que as conexões verdadeiras permanecem, mesmo além do que chamamos de vida. 

Palavras do Invisível não é apenas a minha história, mas o testemunho de que o consolo pode chegar de formas inesperadas — por meio da espiritualidade, sinais sutis, sonhos luminosos e encontros de alma para alma.
   É também a história de uma família que se reconstrói, de um projeto que nasceu do luto, e de uma certeza que se fortaleceu: ninguém caminha sozinho. 

Ao longo destas páginas, compartilho momentos íntimos, cartas recebidas, reflexões sobre a vida e a morte, e a presença constante do meu irmão, que, mesmo no plano espiritual, continua ensinando, cuidando e sorrindo conosco. 

Este livro é, antes de tudo, uma carta aberta a todos que sofrem a ausência de alguém querido. Uma carta que afirma: o amor é maior que a morte. E que, do outro lado do silêncio, há sempre alguém nos esperando com um abraço. 

Essa é uma história baseada em fatos reais. Os nomes dos personagens foram alterados por motivo de privacidade.
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        Silêncio no peito vazio
O  

silêncio sempre parece mais alto quando falta alguém.
E, naquele momento, eu recebia a pior notícia da minha vida.
Até hoje, não sei quem me deu essa notícia.
Estava viajando, era Dia dos Pais, não estava com o telefone por um momento.
Quando parei para almoçar e peguei o aparelho, algo já se mostrava pra mim.
Ligações aos montes, de pessoas diversas, sem relação entre si. Eu sabia que algo tinha acontecido. Retornei a última ligação, José atendeu e não falou nada com nada, enrolou e desligou. Na certa, percebeu que eu ainda não sabia.
A partir daqui, minha memória já me trai. Sei que retornei para meus irmãos e não consegui falar, tentei meu pai e escutei um áudio desesperador de minha mãe. Não lembro exata a ordem dos fatos, não sei o que aconteceu primeiro, nem exatamente como eu soube, mas ali o mundo desabou.
Que loucura é essa? A primeira reação é tentar voltar o mais rápido possível para casa. Avião demoraria mais do que o carro, então "voamos" para ajeitar tudo e voltar. Uma sensação de coração dilacerado, sem querer acreditar, e, ao mesmo tempo, tentando respirar, pois tinha muita coisa a resolver.
A preocupação primeira era com nossa mãe. Amigos prontamente se dispuseram para essa tarefa, outros tomavam frente para organizar as coisas por aqui. Dentro de um carro, viajava na estrada e viajava no meu interior. Desespero, angústia, sensação de estar fora de mim. Não sabia o que esperar ao chegar, não queria o momento de encontrar uma mãe que acabava de perder um filho, mas essa era minha realidade.           
Era minha mãe que desmoronava, era meu irmão que desencarnava.
Como pode isso? Na noite anterior, ele me mandava uma mensagem de fé em um projeto nosso.
Esse encontro com minha mãe eu posso definir como um devastador encontro de amor. Nunca um abraço foi tão amoroso e doído. Sem falar nada, não precisava.
Dali pra frente, eram incontáveis momentos de emoção e decisões a serem tomadas. Tudo tão avassalador. Uma noite como nunca vi. Agradeço muito o amor de tantos por nós. Como foi importante aquele tanto de amigos na frente da câmara, onde aconteceria o velório. Cada abraço, cada lágrima era um banho de luz e alívio, mesmo que rápido.
Enquanto esperava nosso pai voltar de outra viagem, precisei tirar forças de onde não tinha. Aos poucos, foram chegando "reforços", nossos irmãos estavam ali, se juntavam à minha esposa e aos meninos. Cada abraço era como recarregar vida em um jogo de videogame, onde ficamos mais fortes.
Até que chegou o momento: a chegada do seu corpo, sua veste material nessa vida.
Que difícil, cara! Tudo muito difícil.
Então, nosso pai chegou. Estávamos todos ali para a nossa despedida,
naquele momento, nosso "até logo", na
certeza de um reencontro.
Dali em diante, todos acompanharam e participaram de muitos momentos. Sua despedida foi linda, sua missa foi como você iria querer, tudo envolvendo muito amor, apesar da dor.
O que posso dizer após esse momento?
Quando cheguei na casa de minha mãe, o quarto de André permanecia intacto. Como se ele pudesse entrar a qualquer momento e preencher aquele vazio com seu jeito irreverente. Mas ele não voltaria.
Minha mãe, que sempre foi o alicerce da família, agora se perdia em lágrimas silenciosas e olhares vazios. Eu precisava ser forte por nós dois, mas por dentro sentia meus próprios pedaços se despedaçando.
Minha mãe, Dona Vera, e meu pai são separados há anos, mas ambos enfrentavam suas próprias batalhas naquele momento. Meu pai, que também estava em viagem quando recebeu a notícia, ficou em choque. Mesmo distante, sua dor era palpável, e a perda abalava a todos nós.
Para piorar, aquela não era a primeira vez que a morte invadia nossa família. Um ano antes, eu já havia perdido outro irmão, por parte do pai, em circunstâncias também difíceis. Essa repetição parecia querer nos ensinar algo, mas a lição ainda era difícil de compreender.
No meio desse turbilhão, minha mãe — que morava com André — sentia o peso do luto como uma prisão invisível. Ela, que sempre foi nosso ponto de equilíbrio, agora precisava de apoio, assim como eu. Era como se o chão tivesse sumido sob nossos pés.
O enterro foi um momento de dor coletiva. Familiares, amigos e conhecidos se reuniram para se despedir de André, mas nada parecia capaz de preencher o vazio que ele deixava. O calor do abraço dos presentes e as palavras de conforto soavam distantes diante do silêncio profundo que pairava sobre nós.
No dia seguinte ao enterro, senti uma inspiração diferente, quase como se algo sutil soprasse em minha mente. Eu, em outro momento da vida, já fui músico, tocava em bandas, mas minha paixão maior era a composição. E, naquele momento, palavras de uma música nasceram de uma vez só, como um presente do além; era como alguém ditando. Estava na casa de minha mãe, junto com minha esposa e meus filhos, quando, de repente, começaram a se desenrolar palavras e frases em minha mente. Me levantei correndo e fui para a garagem me trancar no carro. Minha esposa, sem entender nada e até, de certo modo, assustada, procurava saber o que estava acontecendo. Eu só precisava de um tempo sozinho e concentrado. Eu precisava escrever. Em dois minutos, estava com uma música completa em minhas mãos. Nos dias seguintes, foi-se a preparação da melodia e, enfim, com a música pronta, a cantei para homenagear meu irmão na missa de sétimo dia.
Letra
"Hoje o tempo passa diferente
nosso mundo sua falta sente
hoje o sol tá abraçado com a lua
hoje os postes se curvam na rua
universo tá tão diferente
hoje a gente não parece a gente
tá faltando aqui uma risada
até o palhaço chora na calçada
vai doer
eu sei meu irmão vai doer
mas tenho que entender
que o senhor precisou de você
vai doer
eu sei meu irmão vai doer
mas sei que vai passar
só lembranças vão ficar
e o nosso amor
vai ser uma astronave
voando juntos pela eternidade
um anjo engraçado
que joga estrelas cadentes
pinta no céu uma nuvem sorridente
o nosso amor vai ser uma astronave
voando junto pela eternidade
uma luz brilhante
olhando pros seus
nosso menino
o menino de Deus"
Nome: "Um Anjo engraçado"
[image: ]
Ouça a música
“Um Anjo Engraçado” acessando o Qrcode
Aquela canção carregava toda a minha dor, mas também a esperança de que ele encontraria paz.
Dias depois da missa, alguém se aproximou de mim com um olhar sereno, quase como se tivesse visto algo que poucos poderiam perceber. Era Dona Rosa, uma senhora frequentadora antiga do centro espírita, conhecida por sua mediunidade.
— Lucas — ela começou, com uma voz calma — eu estive na missa. Senti algo muito forte, uma presença que estava ali, mas que parecia perdida, confusa. Era o André.
Ela descreveu como viu uma figura tênue,
envolta em uma luz fraca, tentando entender aquele ambiente cheio de emoções tão intensas, mas ainda desorientado por estar em uma nova dimensão.
— Ele não entendia direito o que aconteceu — disse ela — parecia estar preso entre dois mundos, como alguém que acorda de um sonho e precisa se orientar.
Suas palavras trouxeram um misto de conforto e inquietação. Conforto porque sentia que meu irmão não estava só; inquietação porque sabia que o caminho dele ainda era longo, e que nós aqui precisávamos estar prontos para ajudar, com fé e amor.
Eu sempre fui espírita. Não era novidade para mim que a vida vai além do corpo, que a morte não é o fim, mas uma passagem. Ainda assim, enfrentar a perda de André trouxe uma dor tão crua que me fez questionar   até as verdades que eu sempre aceitei.
Voltar a frequentar o centro espírita, que há tanto tempo eu tinha deixado para trás, foi uma decisão que tomou forma entre o desespero e a necessidade de encontrar um alento real, palpável. Não buscava um milagre, mas um entendimento — uma forma de acolher o luto e dar força à minha mãe, que se desmanchava
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